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Miquéias 5

	Neste capítulo temos: 

	I. Uma predição dos problemas e angústias da nação judaica, v. 1. 

	II. Uma promessa do Messias e de seu reino para apoiar o povo de Deus no dia desses problemas. 

	1. Do nascimento do Messias, ver 2, 3. 

	2. De seu avanço, v. 4. 

	3. De sua proteção de seu povo, e sua vitória sobre ele e seus inimigos, ver 5, 6. 

	4. Da segurança do remanescente do povo por ele, ver 7. 

	5. Da destruição dos inimigos da igreja, tanto os de fora, que a atacam, quanto os de dentro, que a expõem, ver 8-15.

	A humilhação e angústia de Sião; Nascimento do Messias Predito; A Glória do Messias. (720 a.C.)

	“1 Agora, ajunta-te em tropas, ó filha de tropas; pôr-se-á sítio contra nós; ferirão com a vara a face do juiz de Israel.

	2 E tu, Belém-Efrata, pequena demais para figurar como grupo de milhares de Judá, de ti me sairá o que há de reinar em Israel, e cujas origens são desde os tempos antigos, desde os dias da eternidade.

	3 Portanto, o SENHOR os entregará até ao tempo em que a que está em dores tiver dado à luz; então, o restante de seus irmãos voltará aos filhos de Israel.

	4 Ele se manterá firme e apascentará o povo na força do SENHOR, na majestade do nome do SENHOR, seu Deus; e eles habitarão seguros, porque, agora, será ele engrandecido até aos confins da terra.

	5 Este será a nossa paz. Quando a Assíria vier à nossa terra e quando passar sobre os nossos palácios, levantaremos contra ela sete pastores e oito príncipes dentre os homens.

	6 Estes consumirão a terra da Assíria à espada e a terra de Ninrode, dentro de suas próprias portas. Assim, nos livrará da Assíria, quando esta vier à nossa terra e pisar os nossos limites.”

	Aqui, como antes, temos,

	I. A humilhação e angústia de Sião, v. 1. A nação judaica, por muitos anos antes do cativeiro, diminuiu e caiu em desgraça: Agora reúna-se em tropas, ó filha de tropas! É uma convocação para os inimigos de Sião, que tinham tropas a seu serviço, para vir e fazer o pior contra ela (Deus permitirá que eles façam isso), ou um desafio para os amigos de Sião, que também tinham tropas no comando, para vir e fazer o melhor por ela; que eles se reúnam em tropas, mas será em vão; pois, diz o profeta, em nome dos habitantes de Jerusalém, ele nos cercou; o rei da Assíria tem, o rei da Babilônia tem, e não sabemos como nos defender; para que os inimigos ganhem seu ponto e prevaleçam a ponto de ferir o juiz de Israel - o rei, o juiz principal e os outros juízes inferiores - com uma vara na face, em desprezo a eles e sua dignidade; tendo-os feito prisioneiros, eles os usarão tão vergonhosamente quanto qualquer um dos cativos comuns. Queixas foram feitas aos juízes de Israel (cap. 3. 11) que eles eram corruptos e aceitavam subornos, e essa desgraça veio justamente sobre eles por abusar de seu poder; no entanto, foi uma grande calamidade para Israel ter seus juízes tratados de maneira ignominiosa. Alguns fazem disso a razão pela qual as tropas (isto é, o exército romano) sitiarão Jerusalém, porque os judeus ferirão o juiz de Israel na face, por causa das indignidades que farão ao Messias, o juiz de Israel, a quem feriram na face, dizendo: Profetiza, quem te feriu. Mas o sentido anterior parece mais provável, e significa o cerco de Jerusalém, não pelos romanos, mas pelos caldeus, e foi cumprido nas indignidades feitas ao rei Zedequias e aos príncipes da casa de Davi.

	II. O avanço do Rei de Sião. Tendo mostrado como a casa de Davi deveria ser derrubada, e quão vil o escudo daquela poderosa família deveria ser jogado fora, como se não tivesse sido ungido com óleo, para encorajar a fé do povo de Deus, que pode ser tentado agora a pensar que sua aliança com Davi e sua casa foi revogada (de acordo com a reclamação do salmista, Sl 89. 38, 39), ele acrescenta uma predição ilustre do Messias e seu reino, em quem essa aliança deveria ser estabelecida, e as honras dessa casa deve ser revivida, avançada e perpetuada. Agora vejamos,

	1. Como o Messias é descrito aqui. É aquele que há de reinar em Israel, cujas origens são desde os tempos antigos, desde a eternidade, desde os dias da eternidade, conforme a palavra. Aqui temos, 

	(1.) Sua existência desde a eternidade, como Deus: suas saídas, ou emanações, como a saída dos raios do sol, foram desde a antiguidade, desde a eternidade, que (diz o Dr. Pocock) é uma descrição tão marcante da geração eterna de Cristo, ou sua saída como o Filho de Deus, gerado por seu Pai antes de todos os mundos, que esta profecia deve pertencer apenas a ele e nunca poderia ser verificada em qualquer outro. Certamente fala de uma saída que já passou, quando o profeta falou, e não pode deixar de ser lida, como lemos, suas saídas foram; e a colocação de ambas as palavras juntas, que são usadas separadamente para denotar a eternidade, mostra claramente que elas devem ser tomadas aqui no sentido mais estrito (o mesmo com o Salmo 90. 2, de eternidade a eternidade tu és Deus), e podem ser aplicadas a ninguém senão àquele que podia dizer: Antes que Abraão existisse, eu sou, João 8. 58. O Dr. Pocock observa que a saída é usada (Deuteronômio 8:3) para uma palavra que sai da boca e, portanto, é muito apropriadamente usada para significar a geração eterna daquele que é chamado a Palavra de Deus, que estava no início com Deus, João 1. 1, 2. 

	(2.) Seu ofício como Mediador; ele deveria ser governante em Israel, rei de sua igreja; ele deveria reinar sobre a casa de Jacó para sempre, Lucas 1. 32, 33. Os judeus objetam que nosso Senhor Jesus não poderia ser o Messias, pois ele estava tão longe de ser governante em Israel que Israel governou sobre ele e o matou, e não queria que ele reinasse sobre eles; mas ele mesmo respondeu isso quando disse: Meu reino não é deste mundo, João 18. 36. E é sobre um Israel espiritual que ele reina, os filhos da promessa, todos os seguidores do crente Abraão e da oração de Jacó. Nos corações destes ele reina por seu Espírito e graça, e na sociedade destes por sua palavra e ordenanças. E não era ele o governante em Israel a quem ventos e mares obedeciam, a quem legiões de demônios eram forçados a se submeter, e quem comandava as doenças dos enfermos e chamava os mortos de suas sepulturas? Ninguém além daquele cujas saídas eram desde os tempos antigos, desde a eternidade, era adequado para governar em Israel, para ser o cabeça da igreja e o cabeça sobre todas as coisas para a igreja.

	2. O que é aqui predito a respeito dele.

	(1.) Que Belém deveria ser o lugar de sua natividade, v. 2. Esta foi a escritura que os escribas seguiram quando, com a maior segurança, disseram a Herodes onde Cristo deveria nascer (Mt 2.6), e, portanto, era universalmente conhecido entre os judeus que Cristo deveria sair da cidade de Belém, onde Davi estava., João 7. 42. Belém significa a casa do pão, o lugar mais adequado para nascer aquele que é o pão da vida. E, porque era a cidade de Davi, por uma providência especial foi ordenado que ali nascesse aquele que seria o Filho de Davi, e seu herdeiro e sucessor para sempre. Chama-se Belém-Efrata, ambos nomes da mesma cidade, conforme aparece Gn 35. 19. Era pouco entre os milhares de Judá, não considerável nem pelo número de habitantes nem pela figura que eles faziam; não tinha nada digno de receber essa honra; mas Deus nisso, como em outros casos, escolheu exaltar os de baixo grau, Lucas 1:52. Cristo daria honra ao local de seu nascimento, e não derivaria honra disso: Embora você seja pequeno, isso o tornará grande e, como diz Mateus: Você não é o menor entre os príncipes de Judá, mas, por esse motivo, você é realmente honrado acima de qualquer um deles. Uma relação com Cristo engrandecerá os que são pequenos no mundo.

	(2.) Que na plenitude dos tempos ele deveria nascer de uma mulher (v. 3): Portanto ele os abandonará; ele entregará seu povo Israel à angústia, e adiará sua salvação, que há tanto tempo foi prometida e esperada, até o tempo, o tempo determinado, que aquela que está com dores de parto deu à luz, ou (como deve ser lido) que aquela que dará à luz terá dado à luz, que a virgem abençoada, que seria a mãe do Messias, o terá dado à luz em Belém, o local designado. Este, Dr. Pocock pensa ser o sentido mais genuíno das palavras. Embora as saídas do Messias fossem desde a eternidade, ainda assim a redenção em Jerusalém, a consolação de Israel, deve ser esperada (Lucas 2. 25-38) até o tempo em que aquela que há de dar à luz (assim a virgem Maria é chamada, como o próprio Cristo é chamado, Aquele que há de vir) trará adiante; e nesse meio tempo ele os abandonará. As salvações divinas devem ser esperadas até o tempo determinado para serem trazidas à tona.

	(3.) Que o remanescente de seus irmãos retornará aos filhos de Israel. O restante da nação judaica retornará ao espírito dos verdadeiros e genuínos filhos de Israel, um povo em aliança com Deus; os corações dos filhos se voltarão para os pais, Mal 4. 6. Alguns entendem isso de todos os crentes, tanto gentios quanto judeus; todos eles serão incorporados à comunidade de Israel; e, como todos são irmãos uns dos outros, ele não se envergonha de chamá-los de irmãos, Hebreus 2:11.

	(4.) Que ele será um príncipe glorioso, e seus súditos serão felizes sob seu governo (v. 4): Ele permanecerá e alimentará, isto é, ele ensinará e governará, e continuará a fazê-lo, como um bom pastor, com sabedoria, cuidado e amor. Assim foi predito. Ele alimentará seu rebanho como um pastor, fornecerá pastos verdejantes para eles e subpastores para conduzi-los a esses pastos. Ele é o bom pastor que vai adiante das ovelhas e preside entre elas. Ele fará isso, não como um homem comum, mas na força do Senhor, como alguém revestido de um poder divino para realizar sua obra e superar as dificuldades em seu caminho, de modo a não falhar ou desanimar; ele o fará na majestade do nome do Senhor seu Deus, de modo a evidenciar claramente que o nome de Deus estava nele (Êxodo 23. 21) a majestade do seu nome, pois ele ensinou como quem tem autoridade e não como os escribas. Os profetas prefaciavam suas mensagens com: Assim diz o Senhor; mas Cristo falou, não como um servo, mas como um Filho – Em verdade, em verdade vos digo. Esta foi a alimentação na majestade do nome do Senhor seu Deus. Todo o poder foi dado a ele no céu e na terra, um poder sobre toda a carne, em virtude do qual ele ainda governa na majestade do nome do Senhor seu Deus, um nome acima de todo nome. O governo de Cristo será, 
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